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prejuízos recíprocos � na mareceu Iprecia;io da Conselho Municipal
conservação dos monumen-
tos de real valor, no melho- 'DEUNIU-SE, sob' a presidência
ramento 'paisagístico, nas .æ\ do sr. dr. Alonso Vasques,
edificações, no aumento do - ilustre presidente do Municí- Passava eu, mui/o so�segada

1 d 'd
-

pio,o conselho municipal, que da minha oida, quando alço glli-níve e VI a, ete., etc.. apr-ovou o relatório da gerência .tar: «olha,a.p(jgi'Ja, trâs apâ»Teremos ainda que de- camarária do ano findo, segundo o gina literária li} Achei curioso
fender um pouco.a tradição, qual a receita foi. de 5.679.766$10,_ , o: pregâo, pela ortgtnaltdade,

.

t se não esfume 'e a despesa de 5.724.551$40, as-, Tlret-me de meus cuidados, e

paraI que es a . .ur

I d· sim discriminados: Débito=Saldo comprei o matutino. A 'viage.:mtota mente com o ro ar os
em dinheiro do ano aptericr, era longa, meia hora 'Ou mais, a

anos, sem que J esse facto 1.905.096$60; receita ordinária: .pâgina Itterárla caia do eé.u ...
constitua, todavia, um esta- impostos, taxas e outros rendi-

C O O R O T A
Não caiu do céu. Caiu, 'uma

-gnamento prejudicial ao meníós;5.107.697$20; neembolsos M ,UM e N I S grande parte, da Amérida-, ou-
I d e reposições, 155.589$60; con- tra parte da França. Numa pd-progresso - àq ue e ver a-

signações, 149.708$20; receita ex- gina literária portuguese, doisdeiro progresso de que tan- traordinária, 585.674$50. Total, colaboradores estrangeiros di-
to necessitamos. 5.679.766$10. Crédito - Despe-

•

nossa t a
oidiam a parte de leão ••• Dei-

No camp.�'do regionalís- sa ordinária: encargos de em- VIU a err xet totnôara folñaç desalentada,
mo, é possível que certas

I préstimos, 540.974$20; pessoal, '" Ainda se houvesse justlficaçc'iO
regiões estejam, desde [á,

459.956$90; assistência, 147.157$50; conotncente .», Belesa formal,
outras despesas, 1.992.446$10; con- A'LVARO Valente, prosador havíamos de almoçar. conteúdo de tnteresse=cporque

mais adiantadas do que signações, 156,957$20; despesa de singulares recursos eso, No caminho ia-me lem- ensinasse ou apenas porque.dis-
outras, e aqui estará, por ordinária, 646.905$40; saldo que � tiiisticos, percorreu o AI· b d r t tratsse., , Mas o artigo sobre

.

'd d d transita para o ano seguinte, garve de carrinha, e da sua r�.n O se a 1 nos aeon e-
a criança 'americana ressu«certo, uma necessi a 'e

.

e
1.955.408$70. Total, 5.679.7@6$10. original e curiosa digressão dá- c�na O mesmo de: Sagres, maoaoutgarldade, captm.frieea •.

igualdade, de intensificação Pelo que se verifica, na receita -nos conta, através de uma exce- VIsto que não avisáramos Aqui e ali, um disparate que IlS­
----:----- do trabalho concernente à ordinária, capítulo Impostos Indi- lente crónica publicada no tilti- de véspera e não encomen- tâmagos de além-Atlântico po-

Foram conced idas melhoria dessas regiões, de rectos, a cobrança excedeu todas mo número da «Rodoviária» e
dá 1 derâo tolerar, mas que ao nosso

modo a colocá-Ias ao nível as respectivas verbas, principal- da qual, com a devida vénia, ar�mos o a moço...
. gosto à nossa cultura repugna.

b t
-

d mente a do imposto «ad-valorem» extraímos a parte que se refere VIla Real era outra lOIça.' "

ver as para a cons ruçao D das outras. O País é uma sobre o peixe, cuja previsão no à nossa terra. Não havia necessidade al- Gontlnuação
d d G d unidade, 'e como tal deve orçamento era de 600.000$00 e se guma de avisos ou ence-

apea eiro O ua iana ser sempre encarado. No cobraram,1.266.851$20. Na des- Seguimos para Vila Real
mendas.

entanto quer parecer nos (ConOLUI JU, 4,' PAGllIA) de San to An tónio, onde
.'a w,

'

.
-

'-'� Tivemos, para o almoço,
8 outros melhoramentos que o Alenæjo, por exem- cabeça de atum assada no

plo, está muito mais atra-

A p R O P A ti A N D A
f

p'sr.ministrodasObras Públicas sado do que o Norte e o orno - a que dão um no-

através do Fundo do Desemprego, Centro. Talvez os estudio-
'

.

.

me que a gente maldiz e que

�'concedeu'assegulntescompart1CI�a- sos desta:s questões encon- .:

.. me.esqueceu,••. O que nun-
ções para obras na nossa presíncia: .'.

.

•. ca me esqueceu foi a mara-
; À' Companhia dos Caminhos de ,trem para ISSO uma [ustiíi- vilha do saborosíssimo pi-
FerJ'o Pcrtngueses, para construção cação ou uma desculpa, D'O A'LGARVE teu regional, manjar divinodo �peadeiro terminal do caminho mas nós, os leigos, aqueles
de �erro em Vila Realde Santo An- que percorremos o Paiseque nos deixou saudades

tónlo,·r�forço,55.200$0�.. . reparamos no estado das E IQ RE·VERSIQ DA ME'DALHA para sempre!
, À direcção do Refu.glo AbolDl U U

'

Depois do almoço pereor-Ascensão, para coastrução de, um' suas terras e no que repre-
pavilhão do Prevetltório da Pri- senta as suas, gentes, não SOB o titulo «A propa- I

mos, mas para remediar as r�mos o bu�go. Já conhe­
meira InfAnda, em,Faro, reforço" descortinamos, na' nossa _gand_uo Algarve e o quais ainda nãQ. �}.lS0_��- c��, por t�dIÇão, que a su.a
39.000$00; � Gremlo',da Lavoura fugidia passagem qualquer = reverso da medalha", mos coragem, �em, pare.ce,' fiãionomiaIembrava a «Bal-
,'Qe Laa9s, AlJezur e VIla do.BISpO". " '== d xa de L b s
'¡Jara tonstrução dó edifi'cio.sede" motivo que. nos conve�ça. publicou o nosso preza- tão ce o encontraremos. ,. IS ?a, �om as rua

e� �agos, reforço, 100.000$00; Jua-
.

O Alentejo é pobre e rICO, do colega fa Primeiro de Ja- O artigo é. a propósito paralelas e iguais, todas d.a
ta Central das Casas dos Pesca- simaltãneamenje, Parece neiro, um artigo do grande da falta de instalações ho- mesma largura e perpendi­
dor��, para �onstr�ção do Centro. de, uma afirmação paradoxal amigo do Algarve Daniel teleiras na nossa provincia culares,
IUllstincla SOCiaL em'Quartclrat' .: C I N d No cabeleireiro
reforço, 108.000$00; à direc.ção D?-as te� O se.u sentido, E onstant, em que se dizem e dos c amores e protestos ão me surpreen eu, por.
dos' Ami�os dos Pequeninos,. pa- rICO na ImenSIdade das suas aquelas tristes verdades das pessoas que vieram do tanto. O que me surpre* Nao sel quem possa perder
r� CODstrtição de um infantário, em terras e das suas culturas, que todos nós já conhece- Norte atraídas pela propa- endeu foi o seu cais e o seu tempo nQS cabeleirelrOB. S.e Is.
SUres, "forio, 50.000$00. (Co.eLUl nA 4;& PAGllIA) (CoJn'lllUA nA 3

& PAGllIAl ganda do Carnaval de Lou- (CO!iCLtI¡ NA �.a PAtHttA) (CtJller.nI liA a •• PA!lIIIA)
,�--------------------.-:-.- lé e das amendoeiras em -------_....,....,._.- _

O D R B A C E l A R O li V E I R A
flor e que não encontraram

,. " "

"

"

·", ���:!�:�:!�:1�¡�fr�
ILUSTRE PROFESSOR DA FACULDADE PONTIFíCIA DE FILOSOFIA :��: ¿��o�����o:ue nunca

Desse artigo, onde mais
uma vez se manifesta a

profunda simpatia do seu

autor pelo nosso Algarve,
vamos transcrever os se­

guintes. períodos, que são
bastante elucidativos:

Por' tlOSÉ DOS SANTOS MARQUeS

PRIMEIRAMENTE, have­
rá que definir o que se

== entende par regionalis-
t mo e, certamente, sê-
-lo-á toda a política cons­

trutiva' .tendente ia desen­
volver, sob todos os aspec-

e tos, a totaâidade das regiões
que ,.çons.tituem ri País.
Assim, 'teremos que pensar
nas escolas, nos fontenários

.. QU na água caæalizada, nas
estradas, nas bibliotecas,
no desporto, no verdadeiro
turismo, na intensifícação

.. do fabrico e produção dos.
artigos regionais ou espe-
"cífices de uma região, na

protecção des trabalhado­
res, dos comerciantes, in­
dustriais e proprietários �

ten tando harmonizar os

seus mútuos interesses sem

Com8m�raOão do 28.0 aniversário

da Casa do Algarve
A Casa do Alltane, comemorará

no próximo �ia 8 do corrente, pelas
21,30 horas, o 26.0 aniversário da
sua fundação e 12�. 8 do nascimen­
to do seu 'patrono, o imortal lírico e

pedagogo, João de Deus, com um.a
sessão evocativa em que usarão da
palavra os srs. major Mateus More­
no, dr. J. D. Garcia Domingues e
losé �aul da Graça Mira, respecti­
vamente, presidentes da Direcção e
da Comissão CuLtural da colectivi­
dade e vice-presidente da sua Co.
�ssão· de Turismo e Propaganda.
Completará a sess�o um recital

Poético, seltuido da exibição de
film.es.

'

A TERCEIRA FASE
\

DO SANEAMENTO
O,BR'A QUE SE IMPÕE ·HA MUirO

Quallelo apareoe quent promo....
hII quem corr••pollda

- Trabalho executado através
do País, evolução do clima cle in­
teresse pelos temas filosóficos,
concentração de energias dos
sectores dispersos, anuência dos
melhores Mestres à "oz da con.
"ocação.

, Da parte de Braga, um ambien­
te propício, pelas autoridades e
pela população. Nem sempre é
"erdade que 0,$ nossos meios "i­
"am alheios pelos problemas da
cultura. Carecem, é certo, mui­
tas. "jetes, de instituiçaes adequa­
das que orientem e promovam.
Quando estas aparecem, ·há cor­
respondência. B uma correspon­
dência é coisa que não se forja,
pelo menos em assuntos desta
natureza. Vê-se que não falta
nem matéria nem alma. Faltam
os meios para fazer frutificar e

, Por MAIUA M4Ntl'E:l!.a'mnllS

Página literária

Dobro, dtspltcente, ° jornal.
Atiro os olhos lá para 100ra, à
procura de ar livre. Esta frio.
Passa um rapazinho - cr;io,fJ.ç,a,
quase-de sandálias, sem metas,
Moço de drogaria. LeV,à,.. lio
ombro, um 'carrego imposs(Q,el.
Outro, à porta da lofa medita
sobre papéis rascunhadas. Le­
vanta a cabeça. Mostra-me uns
olhos piscos e doentes. Mizee­
radas. Dois trapinhos 'd� 'Caf
desbotada na lix(oia.

'

O artigo da pdgina' litf4t:dda
fala-nos de crianças. Cria�ça8
amertcanas, Eu, que amo �
crianças de todo ° mU/l.do (0_
amor é a Pátria das Cria1l..ças),
eu sinto amargo na boca e na
alma. E este súbito inIMH"'
de um jornal portuguds pelo,
assuntos tntamts não r;on8fgue
comouer-me,

o MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICIS
FOI AUTORIZADO A DISPENDER

\

13.800 e0NT0S

aaM 4 NaSI' aaCA DI rl,ICI'
ii HORA de encerrarmos das Obras' Públicas, pel'O

o nosso jornal, -fomos largo alcance da sua reso-
• informados da publica- luÇão, que muito vem bene-

ção dum Decreto, na. £iciar o desenvolvimento
folha oficial, em que o Go- desta progressiva regHlio.ao.
verno da Naçlto autoriza o taventina do Algarve._
Ministério das Obras PJi- . -------..,....._
blicas a dispender a quan- :Boletim Trimestral d'otia de 13.800 contos com a

censtrução da doca de pes- BANCO NACIONAL
ca de Vila Real de Santo
António, devendo as cita- 'ULTRAM�RINO
das obras ser e:xecl:ltadas Da agência desta viJa do Bancoden tro do prato de qua- Nacional Ultramarino, .recebemOI
tro anos. o Boletim Trimestral, relattvo ao
Tão grata noticia fará tlltimo trimestre do ano findo,

certamente rel'ubilar a po- 'daquele importante organismo d�
crédito.

pulação na nossa vila, pelo Esta publicação, a cargo dos
que ela representa de bene· Ser"iQOs de Estudos Económicos
Hcio para o concelho e suas do, B .. N. U., insere, na íntegra,
actividades marítimas in. dOIS Importantes diplomas off

d
'. . .' ciais: o decreto n.· 40.216, queustnals e comerCIaIS. ,�prolJ1ulga o Estatuto do Estado

Enquanto aguardamos o da India, e o decreto n.O 40.226,
conhecimento completo d£> que promulga o �statuto da Pro

, . . "íncla de MoçambIque - datados,
texto do dIploma ofIcIal pa- respectivamente, de 1 e 5 de' J1.l'
ra sobre ele fazermos algu- lho de 1955.

"d Ambos estes decretos se raves
mas oportunas conSI era'" tem do maior interesse para um

ções no próximo número eKacto conhecimento da adminis
do nosso semanário ,No/f. tração ultramarina port�guesa, e

.
'o B. N. U., na sua quahdade de

CIliiS do Algarve», em nome emissor das províncias de além-
dos habitantes pombalinos -mar, presta um excelente ser"lço

,
.

f dando-os à estampa, na íntegra e
apresenta respeItosos e e u-

numa bruchura onde se torna fá
sivos a6radecimentos ao sr. cii a consulta de qualquer daque
eng. Eduardo Arantes e les documentos.

01"'1
. . Agradecemos o exemplar en-

lvelra, 1 ustre Dllmstro viado,

fS MAR. 1951

�Jf VISITA à Biblioteca da Fa- e n t r e v I' s t a d o V I T O R D E S Aculdade Pontifícia de Bra- p O r
- ga esta\la combinada desde, suas entrevistas. Devo attrade--

quando se realizou o memo· Ih
a

rável Cong1iesso de Filosofia. Os ce� HOá' �uito desejá"amos entre.seus ilustres professores,drs.Cas- "istá-Io, mas ••. attora estarão ui-siano Abranches e Bacelar Oli- IS

veira, acederam desde logo amà- timadps os trabalhos... ,

velmente aos nosses intentos.
- Ultimamente não. Um Con-

Slresso é um momento culminante'

Mas sá mais tarde pudemos fa-: auma actividade que se desenvol-zer a ''Visita, até para dar-mos tem- 'Ve. No que si�nifica de assem-
po a que os re"erendos daquela bI' id t d d
'i:nstltuição. pudessem terminar os

ela reun a, en ro um eter-
minado período de tempo, o con­

tra�alhos e de�cansat das fadigas gresso tem a sua passagem. Masclo mgente esforço do, Congresso., o que há de mais essencial não é
Quando'�ecen.t�mente lá fomos, \ isso, mas sim o que significa, a

na pr9mebda "!luta, atendeu-nos sucessão de elementos pessoais
o sr. dr. �acelar 91i"eira com a institucionais, científicos, doutri:
aua p�c!1l!ar genttl�za, logo se nários em que se encadeia. Nes­
tendo Int.clado um diálogo cheio te aspecto o Congresso, é o resul­
de "¡,,acldade, como ,aqu�le, pro· tado duma actividade precedentefessor sempre sabe ImprimIr às e de"e causar um efeito que se
8uas,con"ersas: faça sentir no período seguinte.
-Notei, desde o princípio, a -

... resultado, pois, e efeito ...
atenção que .cC?nsagrou ao Con- - Resultado de um trabalho la-
gres80, a partIcIpação assídua nos tente, por "ezes despercebido até
aeus aetos,8s referências amá"eis d'aqueles que o executam. Mas é
e� "alios&8 feItas no curso das certo que uma iniciativa não tem
_____ êxito se não procede duma gesta-

ção adequada. Só aí pode gerar- -------­

-se, formar'se, surgir. Que o O ADIDO M TCongresso constituiu um êxito su- III AR
perior a quanto se espera"a, não A
o ouvimos negar a ninguém que B R ITA N ICOnele tenha participado, e que o
tenha conhecido de facto como
Congresso.
O Congresso de Braga teve, de

facto, o que podia desejar-se dele:
amplitude, doutrina, divisão siste­
mática da mesma segundo os gru­
pos, 'interesse e elevação sur­

preendentes em muitos trabalhos
e, sobretudo, nos seus debates.
Fui o primeiro a ficar surpreen­
dido com o funcionamento do
Congresso, porque, dado o cargo
que tinha, era talvez o que mais
temia pelo seu nível neste ponto.
Recordamos aos nossos leitores

que o sr. dr. Bacelar Oliveira era
o secretário do Cong�esso.

Sobre o que se passou há dias
no Algarve, pro"íncia a que acor­

reram, segundo agora sabemos,
muitos leitores de -O Primeiro de

(CO.OLUI .A �.& PAGDlA)
,--�------

IMPRENSA

'ILA HIGUERITA"
Festejou mais um ano de publi­

cação, o 44.·, o nosso prezado
colega, espanhol ¢La Higuerita"
que se publica em Isla Cristina e

é o decano da imprensa da pro­
víncia de Huelva.
Por feliz coincidência, festejou,

no mesmo dia, mais um ani"er'
sário natalício o seu ilustre direc"
tor, D. Juan Bautista Rúbio, a

quem apresentamós cumprimen­
tos de felicitações, desejando-lhe,
e ao jornal que brilhantemente
dirige, as maiores prosperidades.

a

"GOm�8GIO DE P08nmlo",Visitou Faro e Lagos
\t\o\I"",�tAN""'�""'¥�

Veio ao Algarve, em visita às
unidades militares aquarteladas
nesta província, o sr. tenente-co­
ronel George Gilbert, adido mili­
tar britânico em Port!1gal, que
este"e, em Faro, no RegImento de
Infantaria 4 e, em Lagos, no Ba­
talhão de Caçadores 4.
Em ambas as 'unidades o sr.

ten.-coronel Gilbert foi recebido
pelos respectivos comandantes e

oficialidade, tendo sido alvo das
maiores atenções.

Depois de um período de suspen­
são, devido ao falecimento do seu

autigo director e fundador, sr. Au­
gusto M. Leal, reiniciou a sua pu­
blicação este nosso prezado colega,
que se apresenta dirigido pelo sr.

Pedro Octávio da C. Leal, filho do
fundador daquele prestigioso sema­
nário.
Com os nossos cumprimentos, de­

sejamos ao estimado colega portio.
monense e ao seu distinto director
os maiores exitos e muitas prospe­
ridades.
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Movimento d. Jlnio. no 'orto
el. lina 'Real d. Santo 'António
De 24 de Fevereiro a 1 cle Março:
Entrados:

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.

.

Z� r.UNEL, Português, de 926 ton.,
deLisboa, vazio.. . /."

MA-OALENA, Português, de 1,198
ton., de' Lisboa; com carga em
trânsito. .

RABAT, Alemão, de 1.434 ton., de
,Portimão, com carga em trânsito.

ALBERGEN; Holondês, de 4-99 toDo,
de Génova, vazio.

.'

Saídos:
'POORTVLIET, Holandês, para

Berwick, com mínério.
MEDEA, Holandês, p�ra'CC)rk, com
minério. e-; ,

ALABE, Panamenho, .para -Roter­
dão, com minério. '

M.\DALENA, Português,' para o

Funçhalk.com ;sake ma��a"d�
marmelo. " '. '. '. '- -,. . ..... -.

�',O.¡"r¡rfl'l)'4l.". SENANG, Holandês, para,B�r'wiCk,
com minério•.

'
... , :

.
.' ", '.'

COSTEIRO, Português, para Lis-
.

�'
. boa, cemmínérie, '

.

"

.

,L([ñl!ii...' � RABAT, Alemão, 'para Hamburge,
QJI� dJ e Bremen, com cortiça e conserva •

Semana Santa .in AllIJDonte Z)i; MANEL, Portnguês, para Lis-
. Tudo se prepara, naquela vizinha

nño companlüa, ainda suport o
.

boa, com mínérío.
"

�
cidade espanhela, para as grandio-

Mas etstdar para ali tfeita mlhonda, MURTEN, Suíço, para Génova, Âr-
f t d S S t

encos a a num «map e» ore u o ñel, Casablanca, Matadl', Lario's esas es as a emana an a, que e putdo ..
a aguardar que o digno F" "

costumam atrair muitos portugúe- M., «grande prémio de penteado reetown, com Conservase bidões

}Js generosas ofertas de donativos feitas pelos vilarreá-: ses. Este ano, segundo informações artístico», segundo consta em
de óleo vegetal.

colhidas, as referidas festas prome- õti d t ttna na oared •lenses e am. igos de Vila Real de Santo Antóriio lh g; co a car o na na pareae,tem ser me ores, pelo que os por- t d Olhii permitem hoje anunciar que a soma das importárí- tugueses serão, como sempre, muito ��:t:nfc�:u;-::�¡¿ de re�ís���� 'FARMÁCIA DE SERVIÇO'
cias recebidas, para ajudar os nossos Bombeiros 'a bem recebidos, De Tavira, como é «Os Nossos Filhos», «Crueei- Está d� serviço perman�nte; de

edificar a sua sede, atingiu a casa dos quinze contos.' hábito, muitas familias pensam as- ro»... A primeira [áoonheço, 3 a 9 de Março, a Farmácia CAR-sistir a tão interessante manifesta- L t C i RILHO P M ê d P b IQuantia claramente insuficiente em relação às reais \' I'
. evan o 0« ruse ro», que está , raça arqu s e om a,

,

bra oroi d 1 d
'Y' çãó re Iglosa.· par cima. Atrasado. 19 de No- Telefone 49.necessidades financeiras da o ra projecta a, e a emons-

AnlYerialrios uembro do outro ano. ¡Folheio _,_.�_.¡,.....__tra, contudo, a boa-vontade de cooperação de todos sem grande atenção. Confesso,
d

'

d . d" Fazem anos, no coerente mês, os D t (.

-Iquantos até esta ata concorreram' com as suas a,Iva.'s' e repen e repararam quantasnossos prezados amigos srs, Damião d' " _
para tornar possível a concretização des referidos nü-. José Afonso Ferreira e Luís da En- oeees, nos meus escritos, igo: .•

meros,' e aos, quais os componentes da'comissão encar- carnação Andrade. Muitos votos
De repente, nisto, de súbito, su-
bitamente ... 'fi, vida está sem-

A
'

regada deste movimento testemunham os seus melhe- de muitos anos, são es-nosses de- pré a dar-me prendas. Por isso gradeei'mentores agradecimentos. sejos.-e. gosto dela, como todas a§ me-

Eis .a actual posição da respectiva conta: Ir
. ALCOUTI M' ninas amimadas/de repente dou' A viuva e famíl ia de João. com um titulo imenso: «POR-

Transporte e- 14.65783'0 TINARI NA ONU».
. Batista Forra vem, pór este.

Novo baroo a motor -Mértola" g coração bate-me descom- . meio, agradecer a todas asDonativo entregue por pessoa am. iga dos ,I ." lh lh d
.

No passado dia 29 de Fevereiro, passaao, ",erga o os 'o os na pessoas 'que se
_ ignaram

'No passado dia 1 do corrente, Z BLombeiros ao sr. comandante Figueiredo. {jOQ$QP vindo de Vila Real de Santo Antó- reportagem, repleta de fotogra- acompanhar ó seu' sau-
teve o sea bom sucesso, num é uiz. • • .,

• • • '.: ,; ..• ,

• l$QP nia e trazendo a bordo os seus pro-
. fias enormes,coloridas, de qaa- doso extinto à' sua última

quarto particular da MisericÓT- Oferta do sr. Raul Crespo, reSidente em .', .. �.'. ,prietários, sr.,dr. EmígdioLilJlae fi- dros do pintor célebre.
morada, e bem a�sim;às que'

dici desta vila, dando à lus uma " Leiria. • • • • • .' ••• 100$00 lhos e.�eJllais pessoal,' passou por I (j d é I' t lh
.

f
.

criança do sexo masculino a Oferta do sr. Sérgio Peres prémio 'corres- "';;.; 11 I:lsta .. vlla, onde.esteve atracado al- .r.an e pr m o, e c. es manl es.taram o �eu
sr." D. Maria Adelaide Carrilho ..

'
.

. ", ,� , 'gum tempo, com destino a Mértola" pesar.
MedeitosMadeira Pinto, esposa tondt::nte a uma partlclpaçã,� ,gratuI�,na . ,

' 'i 1,;,' 'onovo·barcoa motor ..Mértola", que Chamam por mim. A N., qja:'. �__".;._..".._...,., do nosso presado amigo e cola- otarla do Natal •

oG·
. . • .,

.

4$õO, se
..�e�tina ao, tradn�\,orte dte :paVs�aI· dantte de hM; R_.eparáo iqae jti· de,-

. 'D'!. R···.·:",;.": �'J'1�0·."'1'·',: ..'·0:'.
:":

!fI,'··}'D'..'1'1.?;A;.'�.:¡.f'."·8',.'.·'.' pQrafiors(. en_g. Actici.o .{'r1adeira Oferta do Sf. António ornes Toledo, em ¡enos e merca orlas ,en re Ia ve er. c amaao v r as veÆes.
, 'Pln,to.

*
_ cooperação com o chefe do posto da P. S, P. Real de Santo António e Mértola. A .vos .dela é :levemente agasla�

227$",6.. :,0 ,A sua chegada, era aguardado por da.' Imaginem,' faser' esperar 9
, '

Teve o seu bom sucesso, no desta vila...r. • .'. • • • - .• .• .., muitos populares, funcionalismo e grande artista, primeiro prémio 'M', I'SSA' DO' '.'.',. ·A·.N1VE.·R' ,,�, "10'pQ.ssado dia ti do corrente, dan- Juros capitalizados por depósito, no ano <. autoridades locais. que logo que o de penteada, prtitica em Paris, "I\n

(io à tus uma criança do sexo de 1955 • • • • .' • • • • .' .' 282$10 Íijesmo. atracou, vistosamente em" ex_-empregado de não. sei qae11!-, J O 'V ,.
'

·

I D F d
'

b'ande'l'rado,'o 'foram VI··'sl·.tar. p'ercor� em Ma.drid, conselheiro de mo....
. oão omell. �liça e famma.'f1J.ascu ina, a sr.". • eman a Of'e-rta de um' a'ml'gos dos B'ombel'ros - J ..B. 5·06"h. dA t·· f'Martins Lança, esposa do nosso

' .1I'v.v rendo as suas inst¡Hações, que'são das da imprensa e da rtidlo ... ,
�gm, por e� e melO, ln ormar a

êstimado assinante sr. l irgílio
.

Soma. 15. 4'f2,840 'excelentes. Ele, qae tem cada minatinho tQ��S as p�ssoas que queiram !is-
Antunes Lança, empregado su- O novo barco com as suas linhas contado... sisttr ao pled<?�o acto, que no ,lia
petior da firma Ramire. & c.a ---...........,.-------�-� elegantes e exc�lentes comodidades, Entro. Ele estd encostado à 8 d� -Març�, pelas.8 horas,. na

.(Filhos), Lda. HOM ENAG EM CURSO DE APERfEiÇOAMENTO' , não s� honra Vi!a Real de Santo padeira. �em ao mea encontro Igreja Matr!z de Olhão, mand�1l1
','

. .

'l AntónIO, onde fOI construído, como cOm um sorriso ••• como dIrei P/ c�leb�ar ml�sa comem?rando. o

'd
.

'" . P'HRR O PROFESSORBDO PRlrltARIO '.'
,

-um sorriso feminino enxerto 1 •. antV�rsáno dQ faleCimento do
80 'r. Joao DI�S .

Jull '" �------- mal aJastado na cara'barbuda grande �enemérit?dr'.João f�àn·
------......-

..

- .'" . .

.

NOVOS ASSINANTES' ea.ngulosa. . '.

CISCO pias, médiCO gue fOI em

E' com prazer que a Comissão DO ALGARVE ..... Cama está, Madame? Alcoutim.;
Angariadora de Fundos para a cons- .1'ivemos o praier de IJlsctever Madame responde-lhe, vaga-

------------

trução, na vila de Alcoutim, de um Sob a otientação do. dited6t como assin�ntes do' nosso jornal
.

mente, que estd bem. Maito "DI! IOI�DI! H I �'I R B U TE e
busto ao saudoso benemérito dr. do Distrito Escolar de 1<'aro'5r. os srs:: Ehset: Gonça�ves, Jos_é obrigada. Sento-me. E quan-- a u uu u ,IU JI"

,

.u
João Dias, tem verificado que uma prof. Vergfli@ Ferreira FlIguJha, Antónto Estevao, Damel Rodn- do o grande artista, grande pré­
grande parte, senão quase todos os realiza-se na cidade de Lagos,�JJ-9' gues Palma, �oão da Rosa Pal- mio, etc., se debruça, solícito,
alcoutinenses e �lnigos do dr. Di�s, dia 19 do corrente mês, o CursO m�ta, Cust�dlO da Palma Za'!1- ppra o meupobre cabelo, levafl­
têm correspondido ao apelo feito de Aperfeiçoamento para ó prà- pUJaI, Dommgos Salas, Antóm.o to-me dá cadeira..;.. um momen­
nas páginas do "Notícias do Algar- fessorado primário do Algarve;',' Lopes Mendes, Jos� do Nasc!- to, por favor1- corro à sala de
ve», pelo que acusa e agradece o Estes cursos fazem parte d9 mento G0!Ues, D0'!1mgos �am?--, espera, trago o «Cru6eiro», abro
recebimento de mais. os seguintes espírito e da letra' das determinlj� dio, I:Iennque Senna, Amandlo no quadro da paæ, encosto-o à
donativos: ções superiores e, em conjunto E�tevao Horta, José. G0l1!es pe- vidraça mesmo defronte.: Sen­

Tra\lsporte • • 10.737$20 com outras realizações, como Ó relra, João M:end�nça. AZinheira, to-me. O artista aguarda um

Manuel António Dias • 20$00 cinema, a biblioteca e a discotec8', Sebastião. NOla· Flg.uelredo, .Ma- pouco, suspenso. Olha, de re-

José FranciscoMadeira. 20$00 etc., que tendem ao aperfeiçoa� n1;lel Rodngues·Peretra e D. Llsete lance,. para o quadro e depois
D. Praxedes Trindade e mento da f.unção escolar e melhor Pma Duarte Pedrosa. inicia a faina.

. '

Lima . • . •• 100$00 execução da Campanha contra o A todos, os nossos agradeci· .... Bai.re a, cabeçal Madame,
António Jacinto Tei· atudfabetisrrto.· ,'. .: mentas.' par favor,
xeira • • • ., 20$00 O curso consta deH '4 liçõeS>; �_�...v__� Madame batxa q qabe.ça, diii�J�sé Cardeira • .• 20$00 cujos temas são: Disciplina Esca.

1-'" cilmente. Silito que' ndo facili-José Fernandes Caleja. 100$00 tar (castigos corporais); Prepara') to o tfabalho dQ artista. Iiles-
António Guerreiro Pa.. ção das lições, Interro¡iatódo no,s peradamente) aupo ama vw' me-
trocinio . • •• 10$00 ekames do ensino ptimátio, erei" tillaa atrás de mim. .'

.José ,Guerreiro Patro· mentar e 2,° Grau; Educação dê "'...,:g' rad,�cim,... ento ..... Se a Madame baixar a cap
cinio • .'. .' 10$00 Adultos. "'. '" ,.,,' ',�.� c." -, he�a, olereço ..iti.e 'á revista'•• :Custódia Maria. ,. 100$00, Estas lições serão feitas pot A família de João Zefe- Madame, resighada, concorda.António Américo •• 20$00 professoras dO concelho de Lagos . B.

David Cándido Palma. 20$00 e a elas assistirão os agerités dê rlllo r Igueiredo vem, por S lié IAntóni" Joaquim Fer. ensino dos concelhós de Lagos; este' meio, agradecer a �rt go
nandes. • . ., 100$00 Portimão, Vila do Bispo e Aljezur. todas as pessoas que lhe Hti tiias. 'al ao COI1f,.'lo do' .A.Lucília Pereira Pimenta' 50$00 ' f'

Manuel Simplicio manifestaram o seu pesar, Estava a dar aula. ma liÇdo
Palma. • . •• 20$00 O «I(oHola. cio AlaaI'T.;; e bem assim às que o acom- de histófia. {Bern'.temt ve8 de fi-

João Gomes Alves.. 500$0,0 unti.·•••m Olhão. na IDlYI'I- panharam até à sua última car para a i inuti, resolvi
I

.

A ó' R assistir. .oaqulm nt nlO o· I'la eap.llt Rua tio eom'l'olo. morada. E quanto ganhe.i! .sado ••.•• 50$00 �t R I dFJosé de Sousa Borges • 50$00 -------.".---.--.-...-..----...,...",. r a�a()a-se na evo �ç o ran�
losé Lotârio da Siha cesa. Um assunto qut3 ea jal-
X

. 100$00 gava conhecer bem. Entretive-

I
av�e;r�ns�ortar•• 12.047�20 CII"ot'ca de Santo An.to"ol'O �:fdd���ar:;[çag:d� 1::ÜfóoJi:'

Qualquer donativo para o fim em Depressa me cansei do jogo.
vista deve ser enviado para o pre- Ergui os olhos para a parede.
sidentedaCâmara, comandante do

(CASA DE SAU'DE E'. REPOUSO)
a mapa do corpo humano. Tal

Posto da G. N. R. ou provedor da qual como somos por dentro.
Misericórdia.. Sem romantismos.' .0 maxilar,
______ o longo tubo do esófago, lem-

sob a D·I·recção elinl·ca dp bram uma avestru•• Sorrio. O fi-
gado, Id estti. Bem maior do qae

D Alb d L teu pensava. Instintivamente,
r. ano e encas re faço ptessdo IZO quadril diretto.

Subito, o' A. levanta-se. A
voz dele começa a ganhar pre­
sença nos meus oavidos. Arras­
ta-me após si. O passado não
estd morto. Os nobres, a bur­
guesia, 'as corporaç6es, os cam­
poneses. Interesses ae UIlS e

",��;
:',p E S S:oA'f:tf

·
Estiveram em Lisboa, a tratar

·

de assuntos relacionados com

a indústria de conservas, os
inâustrtats nossos conterrâneos
srs. Mário Garcia Ramires e

1040 Foique de Brito.
>II'

. Regressou de Lisboa, aonde
foi visitar o seu tllho, o nosso
presado assinante sr, Manuel
António Munhos.

...

Acompanhada de seu filho,
Joaquim C. da Cras Palermo,
encontra-se nesta olla a sr» D.

·

Ana da Crus Palermo, esposa
do nosso presado amigo e assi­
nante sr. António José Palermo,

.. restdente em Santa -Maria
· (Açores).

...

�":'Tióemos o praeer dé cumpri­
.mentar, na nossa redacção, o

nosso'preeado assinante sr. José
António Madeira, 1.° cabo da
Guarda Fiscal.

*
., �. indo de Lisboa, onde termi-
nou Q serviço militar, encontra­
-se nesta oila o sr, Angelo Ca­
marada Carro. .

. ,,,.

""

'A cumprir o serviço militar,
encontra-se em Leiria o sr. l i­

,

tor da Silva. Rutoo, filho do
nosso presado assinante sr. An­
tónio Ruivo Madeira.

'"

De visita a sua familia, en-

· .contra-se nesia vila o sr. José
·

A.delino Canelas, que está cum-
·

prindo o serviço militar em

Lisboa.
...

, 'erwontra-se nesta'uila, de vi­
,

sita a sua família, o 'nosso pre­
zado amigo e assinante sr, ten.
� eterinârto dr, Santiago João
Carrüho Medeiros.

'"

, Esteve nesta oila, de visita a
.'

.sua familia, O nosso presado
·

.

assinante sr. João Franco Ser-'
"'ia,' tendo jd retirado para An­
I,gra do Heroísmo (Açores), on­
,
de reside.

lIIasclmentos

Doente
-

, c

· Fól 'Submetido a uma inter..
venção' cirúrgica, na passada
quinta-feira, no hospital de
Fa,ro, o sr. capitão Carlos Mar­
ques Loureiro, dedicado coman­

dante distrital da P. S. P�.
Foi operador o sr. dr. Hen­

rique Ballé, assistido pelos sr,s.
dr. Guerreiro Pereira e Rocheta
Cassiano, ten do a. operação
decorrido com muita felicidade.

· 'Desejamos ao sr. cap. Carlos
Marques Loareiro um pronto

. reBtabelecimento.
• ? •

lusitano Futebol· Clube
· No próximo dia 14 do corrente,
no seu salão de festas, apresenta
o Lusitano Futebol Clube a re�is·
ta.fantasia Bra uma ves, compos·
ts de 2 actos e 12 quadros,
Este espectáculo tem a colabo·

ração da Sociedade Recreatí�a
�rO�l'e.880 �OlhaneJlse," .

.

-------'--

�........,1IIILIIDa'
I ' As Melhores tintas para

, nal10s de pesoa e coméroio

TINT�S PARA A
. C6NSTRU�lo CIVIL
Depositário nesta Vila:

, malUEL DR SILY8 DOmlIGU8

'lGsinai D propagai "Motrcial �o Alglm"

--�-----------�---��-

RuíNAS
É( 1: N D I T o )

Ruínas somos todos nós, que andamos
A procura da Torre de Babel;
Ruínas d'S ambições que nós criamos,
Gafadas de amarguras e de fel.

Ruínas dos amores que sonhámos,
Ruínas que vogaram em baixel
Da fantasia, que uma vez: trilhámos
E sa afundou em lúgubra painel!

Sonha a Humanidade com a paz:?
Os sábios fazem uso do seu génio
Ou caminhamos todos para trás '(

Ruinas são as lutas fratricidas,
Ruínas eao as bombas de hidrogénio'
E as ideias guerreiras difundidas!..:

'MARCOS AL.GARVE.
,,',

���..."..��..."......,....",.,_';';"...,.....,....,....................,,:.�',
-

"/'

-�.:, .'1l :
EM PROL DOS BOMBEIROS

ATINGIU OS PRIMEIROS 15 CONTOS
.

.1'

A SUBSC'RIÇÃO PÚBLICA .;
BESTIRRBD H BUIIUHB H CONSTRUÇãO DO QUBRIEL�,SEBE

PARA OS NOSSOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

.�., £.4< , "
A ; C ") » ..

A¢ ), po IA J _4@�A .j.) GO .3 .• ;0; t � u , ; .

I OINE"CLUBE I
Para a sua 8.8 sessão; no dia 20

do corrente mês; o Cine-Clube
decidiu escolher o esplêndido fil­
me, há muito esperado, O com­

boio apitou tr�s veses, do reali­
zador Fred Ziemann,

.iJ.

. beneficia o transporte de passagei­
ros e mercadorias entre Vila Real e
Mértola, servindo Alcoutim e os di­
versos agregados populacícnaís 'que
se encontram na margem do Gua­
diana.

F.st.. da yila
Pela Comissão executiva das Fes­

tas da vila de Alcoutim, cujo pro­
duto reverte a favol' da construção
do hospital sub-regional, foi pa­
tente ao público o balancete. da
receita e despesa das festas reali­
zadas no ano anterior, tendo-se.
verificado um saldo de 13.914$80.

Notíoia P.saoal

Tive�os o prazer de cumprimen­
tar, nesta vila, o nosso.prezado assi­
nante sr, Francisco da Palma Vilão,
residente em Alearia Cova, que: na
qualidade .de Vereadol' Municipal
veio assistir à reunião da Câ­
mara-.- e.
�-.."..........;,...,.....��

:TAVIRA

Orfeão dos e. T. T.
No próximo dia 9 do corrente, vem

a Faro dar um espectáculo no "Ci­
ne Teatro Santo António'" este
apreciado Orfeão dos C. T. T. com­
pôsto de Cerca de 50 figuras, consti­
tuído por funcionários da respecti­
va Administração e dirigido supe­
riormente pelo insigne artista sr,
Frederico de ..rguiar. "O elenco ac­
tuará também em teatro e num in­
teressante-ñm de festa. De Tavira
desloca-se a Faro, para assistir a es­
te interessante espectáculo, um au­
tocarro com inúmeros admiradores
desta bela arte.

edi::so de lara.nto•.Milicliano.
.'"terminou, mais uma escola de
Sargentos Milicianos nesta cidade,
a qual possui o melhor quartel do
Algarve e -que.durante cerca, de 6
meses animou com a sua presea­
ça a .Veneza Algarvia»; Voltamos
IÍôvamente à vida habitual que cos­

tuma presidir em Tavira. Oxalá
para; 'a próxima escola possamos vel'
novos, rapazes, que é sempre um

motivo de alegría para esta cidade.

.

f

Informamo. "U.i e.tamo. pro.
O.d.Dlio à 00'bran9a da•.•••ia,••
tura. I'.f.rente. à 14.' .'ri., e,
tamb'm el. alauma. ''lue e.tão, .m
·.tra.o. '; ",'

Alr•••aemo. o .eu' "om· .00-
Ihim.nto. ,

.;
..

A elevOhl9io, .. m pa••meDto,
I'.pr•••nt. par. n6. ,IUli praJarlo
I •• nel,e, ••m v.at.·•• m parA
nI1!8u'm. .

.

.

O.' Clu.,. pOl' 'lu.�'luer. lIlot_vo,
nio po••am p••• 1' ao ao1'r.io, �
faYol' enviarem d.pol. • Impor.
tiDal••••••ID.tur., pOl' val. 011
outro meio •••Ul'o.

"

, ,¡
Ao. aouo••ulaaDtes 410 110'"

Império Úliramarlno, • It.in iI.alm
���. :dq :.;�tr.J:li�i"�;·.,>P".tl��i�'fln..�a d. l,1,0••nYI.�ilJI;l �. val�i".,.
.uli aulnatar.. vl.to a Clflol,ll••ctil
d. Gob1'.n�••

Em FARO, adquira o «NoU­
elas do Algarve», na Livraria
C�mpinas;. Rua de Santo An,.
toni�, 67.

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

outrosi Bstdo aU à minha fren­
te, digladiam-se. Cirzemascópio
a sério. Agora, o A. dirige-se
ao quadro. Com gis verde, de­
senha o paralelogramo da Fr(ln·
ça. Como lhe saiu direitinho I
E as cidades, cada uma no seu

lagar. Marselha, Leão, Bar­
deus, Parts... Ao norte, o di·
reito consuetudinário,' ao sul,
o direito romano. l ejamos ago­
ra o que. se passa na Nor­
mandia •••
A campainha, frenética, silva.

Abana-me, como menino traves·
so a uma árvore carregada ds
fruta. Com um leve estremeci ..
menta, meus olhos tombam a
árvore. Com pena. Tombami
sarpresos ainda do chão que
pisam.

.

Marla Manuela Nune.
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Vm memento

o lntefidente de pecuária

a) Manuel Elias Trigo Pereir¡;

-

Balanço da produção
mundial em 1955

O NÚMERO de Novem­
bro do ano findo da

II . revista eCinéma 56.,
-

órgão da Federação
Francesa dos Cine-Clubes,
dá-nos um balanço do pano­
rama cinematográfico mun­

dial de 1955.
Se é certo que alguns

realizadores' que .mereciam
. anteriormente as esperan­
ças -do-público- atento- nos

fizeram duvidar do seu ta-

. Iento' com fi'lmes como «A

romana», de Zampa, (proi­
bido em Portugal), «A Este
do Edens, (de Elia Kazan e

anunciado para brevemen­
te no S. Luís) e mesmo o

. «French-Cancan., de Jean
Renoir, ver

í

fi cou-s e em

1955 o regresso de Carl
Dreyer, que venceu indis­
cutivelmente o Festival de

. Veneza cem o seu belo
«Ordeb. Foi também em

1955 que se revelaram 7 no­
vos realizadores de grande
destaque: Alexandre' As­

true, (de a2 anos); Yves

Ciampi, (de 34); Robert Al­
drich, (de Bõ); Sansonnov,
(de al); Juan Barden, (de
3a); Maselli, (de 24); Felli­
ni, (de Bõ),

, O cinema americano deu­
-nos alguns filmes de gran­
de interesse, como «Marty.,
(que esteve em fraca.sema­
na no Monumental), e cA
condessa dos pés nus», de

Joseph Manckíewicz, (que
o público da metrópole, não
verá, se bem que tenha si­
do autorisado nas colónias).
Otto Preminger, depois da
luta travada por causa do
seu filme «Carmen jones»,
(inteiramente interpretado
por artistas de cor e basea­
do na famosa ópera de Bi­
zeb, meteu-se noutra alha­
.da, abordando sem oonces-

80e.S o problema dos es­

tupefacientes nos Estados
Unidos, O filme está a

causar um grande escândalo
nos meios' cínematográflcos,
pois Preminger recusa-se

a -subordlnar-se aos dita­
mes da censura americana.
Preminger sustenta que o

seu filme não con ta mais
riada senão a verdade é que
se baseou em factos intei­
·ramente reais, já relatados
pela própria imprensa dos
Estados Unidos. Com o tí­
tulo de cO honiem com o

braço de ouro.' e uma

magnífica interpretação de
Frank Sinatra, será ele au­

torisado aos nossos olhos,
pouco habituados o gozar
do privilégio de serem

adultos?
,------

IIB.·III
Hofe, apresenta o, espe.:tacular

filme em tecnicolor, ATILA, com

An.th�n,. Quinn, SOPhia Loren e
HenrI VIdal.
,Um verdadeiro flagelo de Deus,

que nenhuma força humana conse·

iuiu Tencer.
.

O ass�dio de Roma pelos liunos.
(Eapedáculo para indivíduos com

lI1ais de 18 anos). .

•

Terea-feira, apresenta o gran·
dioso filme O GRANDE ESPECTÁ­
CULO, com Anne Baxter e Steve
Cochran.
Um dos mais sensacionais e cate­

'Otizados filmes da temporada.
Até que ponto ulIIa mulher podia

odiar. .• amando.
Essa mulher queria odiar.; Mas

o seu coração só aJberliava Amor.
(Espectáculo para indivíduos com

lIlais de 18 anos).
•

Quinta-feira, apresenta o sensa"
donal filme TODOS OS IRMAoS

tERAM VALENTES, com Robert

Gaylor, Ann Blyth e Stewart
ran¡¡et.

,

Apenas um moment�, pa­
ra vos dizer que aqUI em

Lisboa a actividade dos nos­
sos estúdios parece estar

completamen te esquecida.
Ao que se diz, Manuel Gui­
marães decidiu entregar-se
já a outra profissão; José
Ernesto de Sousa trabalha
como publicista; Brum do

Canto, mais afortunado, en­
con tra-se nas nossas ilhas,
a pescar... .

Entretanto, continuamos

a ver tudo ern águas turvas .

Ah ! Já .me esquecia de
dizer que' há meses foi
anunciado nos jornais que
o Governo tinha nomeado
uma comissão para resol­
ver o restabelecimento da
actividade dos nossos estú­
dios. A única coisa, no en­

tanto, que parece ter sido
resolvido foi entregar aos

americanos a bela ideia de
se utilizarem deles para
propaganda do folclore na­

cional... Imaginem só que
eles vieram fazer a Portu­
gal uma fita chamada cLis­
boa», Há já quem trema
só a pensar como aparecerá
a nossa capital, depois de
aparafusada nos estúdios
de Hollywood.
Mas que se passa?

Por mais que não queira­
mos, por mais que nos es­

forcemos para não ver, a

verdade é que o panorama
cinematográfico português
(o da exibição, bem enten­

dido, que outr.o não temos)
apresenta-se cada vez mais
com aspectos desoladores.
Os melhores filmes' que se
fazem. lá fora' jamais vêm
até cá. Isto custa a dizer,
mas é verdade. Estando a

fazer agora um livro sobre
o cinema francés, confesso
que me sinto quase forçado
a desistir, pelo simples fac­
to de que, entre as obras
importantes produzidas nos
últimos dez anos, já enu­

merei lOO, das mais funda­
mentais, entre aquelas que
não vieram a Portugal. CO"
mo podemos nós formar
hoje a cultura cinematográ­
fica indispensável a qual­
quer espectador para ir de­
centemente ao' cinema, sa­

bendo discernir o falso do
verdadeiro e não olhar em­
basbacado as figuras que
se movem no cecran»?
Existe uma censura cine­

matográfíca (e bem exigen­
te, ao que dizem, e aprovo
que o seja). Mas em que
sentido há necessidade de
uma censura exigente?
Nas sessões realizadas re­

centemente nó SNI, duran­
te a semana do cinema ita­
liano, o dt. Delfim Santos
afirmou que é Indíspensá­
vel encarar o cinema como

uma arte cujas nefastas in­
fluências, em certos aspec­
tos, urge resolver. Parece­
-me bem que isso é um

dever de todos nós.

Dr. Manuel Elias Trigo Pe­
reira, Intendente de Pecuária
em Faro:

Faço saber, '_'ars. fins do
disposto no art. 12.0 do art. 9;,0
do Decretolei n.O 21 201, de
16 de Novembro de 1936, que
a firma Viuve de José Joa­
quim Capa' & Filhos, com
sede em Vila Real de Santo
António, requereu Alvará de
licença para instalar e explo­
rar um «Depósito de Baca­
lhaus, sito na Rua S. João dê
Brito n.08 51 e $3 da referida
vila. E, corno este' estabe­
lecirnento está incluido na
Classe '2.a dá Tabela 'II anexa
ao Regulamento das Indús­
trias Insalubres. Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas, apro­
vado pelo Decreto n." 8.364,
de S de Agosto de 1922, "om
o inconveniente de cheiro,
são por isso e em conformia
dade com as disposi�ões do
mesmo Regulamento, convi­
dadas todas as pessoas inte­
ressadas a apresentar por
escrito, na sede desta inten�
dência de Pecuária, Rua Con­
selheiro Bivar n.· 39, da
cidade de Faro, dentro do
prazo de 30 dias, contados
da data da publica�ão deste
�dital, as reclamaçóes que
Julguem dever fazer �ontra a

concessão da li<:ença reque­
rida, podendo, na mesma Re
parti�ão, ser elaminado o

respectivo processo.
Para constar passo o pre­

sente� que aSSIno.

Intend�ncia de Pecuária de
raro, em 24 de Fevereiro
de 19;$.

VBNDE-SE
Uma cala com 6 divi ..

sões e quintal, no sítio
do lazareto, por 'detrás
da Lusofabril. Quam pre"
te.,der dirija�se a Isabel
Medeiros. Sringel - Vila
Real de Satlto Atlt6nio.

disputado havendo bastante emo­

ção e podendo por isso dizer-se que
foi um autêntico desafio de cam­

peonato.
A vitória coube à equipa que

mais dominou, sendo portanto jus­
ta, mas os .Iusitanístas não saíram
diminuídos da contenda e oferece­
ram sempre réplica condigna .OS
seus valorosos adversários.
A arbitragem satisfez.

CINEMA

-----

FUTEBOL

Campeonato Ilaoional da t j t liivisão (lona D)

Jogo realizado em Sil ves, no
campo «Francisco Vieira ...

A'rbitro: Sousa Pacheco.
SILVES: Inácio; Armindo, Vi- O Despertar não mereceu o triun-

centee Pargana; José Maria e

Fer-,
fo, porque os seus adversários joga­

nandes; L,ourenço, Ladislau, Antó- ram mais; por conseguinte, teriam
nio Pedro, José Domingues e Rui. pelo menos direito ao empate.
LUSITANO: Ramos; Toni, Pes- .

cad� eViegas;Lopes e Gonçalves; S. DOMINGOS· SERp'A
Amílcar, Marco, Padesca, Travas- .

O resultado alcançado pelo Ser-
sos e Mo�esto. pa foi excelente e coloca-o em
O Lusitano, co� esta derrota posição de obter o primeiro lugar,frente à equipa silvense, compro-

meteu a sua ida à fase seguinte, ao S, Sala.
mesmo tempo que os rapazes de
Silves viram as 'suas aspirações
aurnentarem.

. .

,� jogo disputa�o. pelas duas
equipas agradou, principalmente na

segunda parte, quando os locais
alcançaram os dois golos aponta­
dos por José Maria, na transforma­
ção dum castigo máximo, e por
António Pedro, porquanto foi bem
.,.....". ....4/r�..."....",.,.����

O QUE É UM CINE=CLUBE
IR ao cinema entrou definitiva­

mente nos nossos hábitos e

� instalou-se na categoría da-
quelas necessidades subalter­

nas, cerno ler os jornais, ouvir a
rádio, frequentar os cafés, etc.
Colocado num mundo cada vez

mais estreito, pelo encurtamento
das distâncias no espaço e no

tempo; em face da integração,
cada dia mais acentuada, .dos pro­
blemas nacionais de cada país no

conjunto dos problemas interna­
cíonaís; pela dependência do in­
divíduo perante a sociedade que
gradualmente se afirma, existe,
para o homem dos nossos dias, a
necessidade de manter o contacto
permanents com o mundo ex-
terior.

.

O 'cinema faculta-lhe esse con-
tacto.

,-

, A poderosa influência e a atraco
ção que exerce sobre as grandes
massas de espectadores, a sua
extraordínáría popularidade, ex­

plicam-se pela simplicidade dos
seus meios de espressão e pela
uníversalídade da sua linguagem.
Mais fàcilmente se interpreta um
filme do que uma sinfonia ou um

quadro.
O cinema é uma arte dinâmica,

uma arte cujo poder de comuní­
cação e cuja facílidade de enten­
dimento correspondem às neces­
sidades intelectuais e às preocu­
pações estéticas do homem' do
nosso tempo.
Pela sua linguagem acessível,

pela capacídade de dar a conhe­
cer a realídade nas suas mais ín­
timas manifestações, pela faculda­
de de influenciar grandes massas

humanas, o cinema pode ser um
fabuloso instrumento nas mãos
dos homens, para a difusão da
cultura e para a aproximação dos
povos de todas as latitudes da
terra.
Sem o cinema nunca teríamos

travado conhecimento com as ca­
taratas do Niágara, com o museu
do Louvre ou com os esquimós
do norte canadiano. Com o ci­
nema conhecemos as últimas des­
cobertas da ciência e da técnica;
através do cinema desvendámos a
vida dos povos mais ignorados,.a
sua arte, a sua cultura e o seu
modo de viver¡ pelo cinema co­
nhecemos a vida dos grandes vul­
tos da História. O cinema reve­
lou-nos um mundo imenso, ainda
desconhecido.
Não são apenas as imensas

possibilidades de transmitir emo­
côes estéticas; mas também co­
nhecimentos técnicos e cíentífí­
cas, ,históricos e artísticos, de
cultura geral ou especializada.
O cinema serve-se dos recursos

das outras artes na criação das
suas obras: das artes plásticas,
da música, da literatura. Mas
nem por isso deixa de ser uma
arte característica e individualiza­
da, com meios de expressão pró­
prios e específicos: - a imagem,
o ritmo, a acção.
E se o cinema se sen'e das ar­

tes tradicionais, não é menos ver­
dade que as serve também, con­
tribuindo'para a sua compreensão,
para o seu conhecimento e di­
vulgação. A tiragem e a expal'lllo de
Partindo das eltperiênclas de ...Natfólu da Algarve» Juatlfl-Lumi€lre com o seu «cinematógra- cam a preforancla das seua

pha. """ aparelho já aperfeiçoado anunciantes e oferecem &egu-
comparativamente com outras r. g.rantla duma útil a provei-
tentativas anteriores e simultâ-' to•• publlald.do.
neas pala projectar imagens ani- : t- ....

Disputou-se no último domingo
a l." jornada da segunda volta do

Compeonato Nacional de Futebol
da III Divisão, tendo-se verificado
os resultados seguintes:

Silves, 2 - Lusitano, O
Despertar, 2 - Esperança, 1
S. Domingos, 1 - Serpa, 4

SILVES - LUSITANO

SecQão orientada. por VITORIANO ROSA

MAORI N HAS

para militares na índia
--_....

Três Il1jlitares, em seniço no Es­
tado da India, pedem-nos que tor·
nemos públi�o o seu desejo de se

�orresponderem com senhoras que
queiram prestar·lhes amparo espio
ritual.
São eles: Arnaldo Gomes Mateus,

1,· cabo n.· 614/55: Antóni,o Afonso
da Silva Medeiros. l.· cabo n.·

605/5S, e António Aui{usto Tavares,
soldado n,· 675/55.
A correspondbcia deye ser diri�

!tida para o .Batalhão de Caçadores
da india - Velha Goa -india Por­
tuguesa.

DESPERTAR-ESPERANÇA

CLASSIFICACÃO ACTUAL
¡VEl):B .P
6 4 1 1 18- 6 9
6 3 1 2 10- 7 7
6 3 1 2 7- 7 7
63-38-86
6 1 2 3 8-19 4
6 1 1 4 10-14' 3

Serpa '. •

LUSITANO.
Despertar •

Silves . .

S. Domingos
Esp, Lagos.

madas-o cinema foi-ss desenvol­
vendo,pouco a pouco no campo
puramente técnico, até que, com
Mélíês e outros, entrou no domí­
nio da arte. '

Através duma evolução nem

sempre positiva e contínua, mas
rápida. e ascencional, percorren­
do caminhos zlg-zagueantes, che­
ga aos nossos dias como uma ar­
te adulta, capaz de satisfazer as
mais exigentes aspirações estéti­
cas e culturais.
Mas o cinema não é apenas

uma arte; é também uma indús­
tria. Uma indústria poderosa em

que estão investidos capitals fa.
bulosos,

.

E é nesta dnalídade que reside
talvez o malar obstáculo ao seu
desenvolvímento no campo atti...
tíco e. cultural. ;

.

Como muito justamente diz F.
Gonçalves Lavrador - -o cinema
é uma arm�, uma grande arma,
mas com doís gumes. Tanto po­
de servir as mais elevadas cona
cepçôes do homem, como as suas
mais baixas tendências.s
Sujeito e condicionado B08 in­

teresses comerciais dos magnates
que detêm em suas mãos os meios
de produção cinematográfica, o
cinema transformando-se numa
rendosa fonte de lucros passou a.
servir desígnios menos' legítimos
e menos honestos.
E se o cinema. pode contribuir

poderosamente para a elevação
da cultura dos povos, dignifican­
do-os e dignificando-se, pode tam­
bém contribuir, da mesma forma
eficaz, para o seu embrutecimen­
to, rebaixando-os e aviltando-se.
Apercebendo-se desta circane­

tãncía, os amadores da 7.8 Arte
compreenderam a necessidade de
lutar pela sua defesa, como ina.
trumento de cultura e pela suadig.
niñcação, como arte·lIngua�em.
Poi então que surgiram os ci­

ne-clubes, associações que se in­
tegram na definição já· tornadi
clássica: suma associação com
fins não lucrativos, tendo por
principal objectivo a prOJecção ii
estudo de filmes em sessôes pri.
vadas, constituida por indivídu08
moral, civil e socialmente idó.
neos; alheia, a fins políticos, ra­
cíaís e religiosos¡ que deve con­
tribuir por todos os meios ao seu
alcance para o desenvolsímentc
da cultura, dos estudos históricos,
da técnica e da arte cínemato­
gráficas, para o desenvolvtmentc
dos intercâmbios culturais cine­
matogrãñcos, ,para a defesa do
cinema como arte e como lin-
guagem ••• ,

.

E porque a sua missão corres"
ponde ao interesse e às 'aspira"
ções' das grandes massas de es­
pectadores o seu desenVolVimento
e a sua popularidade têm-se pro­
cessado num ritmo surpreenden­
te. Em todas as camadas sociais
estes simpáticos clubes têm sido
aceites com geral compreensÉlo.
No interesse do cinema e do

espectador, ainda bem,
João Varuaa

,...ooM/P..,...,.....,...,.4fI't..-..."...., .....
_
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Poupe multo dinheiro

PREFIRA A

TIrCGnAru. scccnnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos

seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria' Gráfica.

VILA REAL DÉ STO. ANTÓNIO
'l'elefone 69 Apartado 3

t�.....�

'COMO UM CRONISTA
"

viu a nossa terra

(CONT>NUNÇIo DA l." PAGINA
,

porto, onde vai parar todo
, ,o tráfego marítimo e pisca­
tório. Creio que é um dos
mais importantes da costa

I,por,t"\lguesa. E', com certe-

za, dos mais encantadores.
"

Em' frente, distingue-se
claramente Aiamonte, onde
se vai por dez minutos,
com sua casaria contagiada
pelo. branco algarvio e o

cais "à beira de água para
·

o desembarque. Se as fé­
rias não estivessem na ago­
nía, talvez me decidisse a

temar o vaporzi to e a ir

·
ate lá. Sempre gostei imen­
so da Espanha e dos seus

"costumes •••
� .

.

Ã beira do mar e da ba-
· cia do Guadiana estendem­
':-se' as muitas fábricas de
conserva. Esta é a grande
riqueza da vila, fonte pro­
digiosa de fartura e opu­
lência. Espreitámos uma

delas e logo nos apareceu
-quem nos convidasse para
a visita. Realmente, vir a

'Vila Real e não visitar uma
"fábrica de conservas seria
monstruoso!
,Ent'rámos. Vinha che­

gando o peixe em pequenos
cestos. A sardinha, tam­

bém
.

prateada como, as ca­

sas, -era lavada e preparada
por. mulheres, e logo dis­

posta em tabuleiros para a

cozedura rapída, Depois
seguia-se a seca do peixe
,pelo. ar frio e logo o enla­
tamento. Percorremos as

Qfieinas de soldadura, as

salas dos operários, as ins­
talações patronais, os escri­
t6r,ios, todas as dependen­
cia's, enfim,
E· no final' e ao cabo,

quando iamos a sair e a

agradeoer as gentilezas dis­
pensadas, ainda nos ofere­
ceram latas de conserva

cotri·o recordação da fábrica
'ê daquela hospitalidade
inegualávell
Fomos até à Praça Mar­

quês de Pombal, clIjo título
serve de homenagem ao

homem que reconstruiu a

pov(i)ação depois do terra­

moto de 1766, e ali descan­
sámos na esplanada de um

Café; á sombra de um toldo
acolhedor.

'

O edifício dos Paços do

{:Óncelho, ao fundo, desta­
cava-se com certa altivez e

imponência. Correspondia
assim à importâ.ncia da vi­
la e da sua indústria •••
• e •••••••••••• II' ••••••••• II

Levávamos recordações
aOIi montesl As malas re­

gurgitavám! Eram' as gali­
nhas e os pintos de' figos e

amêndoas, e os doces regio,­
riais, as latas de conservas,
mil bugigangas e galanta­
rras, e um célebre peixe de

9YoS e gUa, com olhos e

t,udo, que req ueria os nos·

sos maiores cuidados para
chegar intacto ao seu

destinol
�-----

« RODOVIARIA >

Saíu mais um esplêndido númea
ro, o 6.°, da «Rodoviária", revista
de transportes e turismo, que já se

afirmou como a melhor publicação
no género. O presente número, de­
dicado à nossa província, insere

óptima colaboração, merecendo es­

pecial referênda a interessante, cró­
nica do com. Álvaro Valente, aO
Algarve de Carrinha.. A capa re­

produz uma das características cha­
minés algarvias sobre um fundo de
amendoeiras.

Visado pala Comissão da Cansura

O DR. BACELAR OLIVEIRA IIDIDN4LIIMD 1 PROPAGANDA DO ALGARY·E
Sobre. e1ecaelênGi. el. Filo_ofia mas pobre, bastante pobre,
_ Como encara, então, o sr. dr, mesmo na massa, anónima

o tema da decadência filosófica? do seu povo, daquele povo
-

.. .Julgo que houve uma épo- dolente, triste, pacífico que
ca onde, de facto, em Portugal não a cada passo topamos no
só se ensinou Filosofia mas se

escreveu sobre Filosofia e se pen-
caminho. \

sava segundo os cânones de uma A valorização' do Alen­
mentalidade que era regulada pe- .tejo requere, certamente,
Ia Lógica no curso das ideias e uma acção intensa, verda­
por uma verdadeira metafísica da d

.

concepção da realidade. Era 'so-
erramente sobre-humana,

bretudo uma Escola e uma orlen- à qual todos os alentejanos,
tacão, sem dúvida nenhuma. Más sem distinção de grau
era a permanência das gra'ndes social, possam dar a sua co­
linhas do pensamento greco-ro- I bmano na sua forma aristotélica e

a oração. E';difícil, quase
tomista. Uma visão que não é impossível, conseguir-se tal
única, mas que mereceu, por anto- cometimento. No entanto,
nomásia, o nome, de Filosofia Pe- a inteligência, a força indó-
rene. .

dAs nossas bibliotecas são ricas mita os portugueses e a

em obras que a mesma produziu. persistência, talvez o 10-

Um. Gorrente ele ieleia_ não eleve grem obter.

eXilluir ._ oDtras ieleias
' .Competirá às J untas de

__ Mas não será dernasiadamen- Freguesia, às Câmaras Mu­

te homogénea em produção?! nicipais, aos Grémios, às
- Quando se acentua uma cor- Caixas Sindicais, aos Sin­

rente de ideias, não se excluem as dicatos, às Casas do Povo,
outras. Ouvimos ao ilustre re- b I
presentante do Instituto Luis Vi-

em como - e em a to grau,
ves de Filosofia, no Congresso, o pela sua própria valoriza­
prof. Mindán Manero, uma expo- ção, nem sempre encarada
sição lúcida, franca e compreen- a sério _ à tão injustamen- Não nos ouvem as comissões de
siva sobre a ra a-o d d di turismo, il quem inúmeras vexes

v , z 'e ser os 1- te chamada Pequena Im-
versos sistemas e linhas de pensa- '

temos chamado a, atenção para

mento, como formas concretas prensa, como às modestas casos como este, parque, se nos

para atingir a Verdade que é una. mas bem proveitosas So- ouvissem, preocupar-se-Iam mais

No seu encontro com o homem ciedades de Recreio e, até,
com a objectívídade destes pro-

que a con idera ass t h' tõ blemas do que cem a fantasia de
s enena IS -

a9S clubes desportivos,ria, isto é, no aclo vivo da sua propagandas mal fundamentadas.

posição e da sua existência, poi- pugnar por tudo quanto Não são esses organismos turístí­
sando e transcendendo o mundo possa trazer provei to à ter- cos os proprietários de hotéis e

e o tempo, ela resplandece sobre ra ou à região que repre- pensões a quem se assaquem cul­
claridades diversas d it t d

'

pas pelo seu desinteresse e insufi-
vea rm e o a sen tam, e não será difícil,uma gama de expressões. Mas ciência profissional, mas são, até

isso não lhe muda a substância. na verdade, consegui-lo. cerio' ponto, os responsáveis por
Não são diversas as línguas para Bastará, para tanto, que estes retrocessos e por estes des­

exprimir um mesmo pensamento? .tenham sempre um amor
mazelos. O papel duma comíssão

Não diferem as artes para a in- de t db'
.

t I
de turismo é, em parte, um traba­

terpretação dum motivo supremo
evo a o e arrris a pe a lho de sapa, no qual se deve

que pode inspirar o músico, o es-
sua terrae estejam dispos-: empregar habilidade, optimismo,

cultor, o pintor e o poeta? tos a defender, contra todas bairrismo e incutir, ao mesmo.

,A Inteligência em busca da as vicissitudes e inércias, tempo, confiança que se. justif�-
Verdade 'encarna-a e exprime-a os seus inalienáveis direi- que, prestar, auxílio pecuniário
segundo o seu modo. Surgem os sempre que possível e, acima de

sistemas, os corpos de doutrina. tos e anseios. tudo, assistência técnica em to-
Mas a Verdade deve ficar in tan-

'

Não' importa o sacrifício dos os assuntos relacionados com

ní"i' I O h turismo.
6 ve . . •

'

pessoa. ornem é ape-
- E o panorama da bibliogrii.- nas uma partícula da socie-

.....••...• , . • '.' '.' . ¡ • , .

fia filosófica portuguesa
ê Assim não se faz turismo nem,

=-Portugal teve verdadeiramen- dade e compete-lhe sacri- :.---_-. _

te um pensamento filosófico que ficar-se pelo bem comum,
se fez seu, se consorciava com a E' pr-eciso que haja entre
forma real da vida dos seus ho- t d
mens, reg,ulava as tnstítuições, re-

o os os portugueses um

gia a comunidade, servia de subs. in tercámbio cultural, espí­
trato à mentalidade nacional... ritual e formativo, e que
Durante dois séculos formou-se se incuta neles a necessi­
nos princípios da Filosófia Esco- dade de se conhecerem a
lástica.

'

_ De modo que a nossa biblio- si próprios.
.

grafia 'era predominantem.ente... Quase todos OS portúgue-
� O nosso corpo pr,óprio de ses anseiam mai,s por co­

doutrina era de teor aristotélico- nhecer. outras nações e ou­
-tomista e escolástico. Isso ele­

plica que a mais rica produção tros povos do q u e por
filosófica se encontre nesse cain- .tomar contacto com os seus

po. Mas notemos que, simultâ- compatriotas, auscultando­
neamente, outras formas, mais -lhe os anseios e fazendo
augustinianas, de pensar estavam
bem vivas na actividade espiritual,
na bibliografia ascética e mística,
na própria forma daquele indefi­
nido espraiar-se por regiões limí­
trofes, não se saciando com ne­

nhuma, por um modo menos pro'
fundo mas mais comunicativo, de
que nos falava o prof. Délio San­
tos no seu uPerfil Espiritual do
Pensamento Português., na Ses·
são Solene Comemorativa da Fi­
losofia Portuguesa.
Fez uma pausa para continuar:
- Como quer que seja, Portu­

gal teve um corpo de Filosofia
própria, e dentro da nossa histó-,
ria há uma época que se consor'
ciou com a renascença europeia
do pensamento grego e do pensa­
mento mediev�J. Nessa altura, a
Biblioteca Filosófica enriqueceu.
-se com Pensadores Portug'ueses.
A fileira respeitável das suas
obras não é mais que o vulto de
um pensamento sólido, logicamen­
te bem conduzido, metafisicamen·
te estruturado, procurando por
isso atingir a profundidade do Ser.
Uma das coisas que deve ensi·
nar-nos um inquérito sobre as

nossas Bibliotecas é'a el(plorar o
grande tesoiro de doutrina, muito
nossa, que nelas eleiste, e de que
nem temos ainda uma história.
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render as possibilidades exis­
tentes ...
- Muito bem - atalhamos.
Mas o sr, dr. Bacelar nem nos

ouviu. Prosseguiu sempre, com

entusiasmo:
- julgo que a carência de ins­

tituições unlversítárias se fez sen­

tir extraordinàriamente no nosso

meio. Chegamos a uma época
de desenvolvímento em que elas
são postuladas pelas' próprias
condíçõessocíaís da nossa gente
e dos seus problemas. Braga tem
neste ponto uma'responsabilidade
e uma missão a cumprir, à face
de si própria e à face da Nação ..•

1'10 eon8resso e1é Filosofi. não
se eXGluiil Dinsuém

E convíctamente:
'_ Mais _tarde ou mais cedo,

sim. Uma fase de desenvolvimen­
to natural tudo encaminha para aí.

,
_ Refere-se à Faculdade de

Filosofia ..•
- Não me refiro apenas a ela.

Esta pode ser um dos elementos,
com a vantagem deser real e já
comprovado na sua experiência.
Mas não é o único. Por sua par­
te, cumpre apenas o que lhe des­
crevi como missão: - estabelecer
um vínculo entre o pecúlio da
cultura filosófica antiga e as for­
mas de pensamento actual. Como
viu, no Congresso não se excluiu
ninguém. Quis-se apreciar as

possibilidades existentes. Quan­
do a inteligência é franca e since­
ra, chegas encontrar- a Verdade
se a busca com um esforço dili­
gente e humilde. Não se lembra
daquela passagem do Evangelho
em que jesus agradece ao Pai o
ter escondido aos grandes e reve­
lado aos pequenos o melhor da,
Sabedoria?
- Sim, recordamo-nos de muí­

tas passagens dos Evangelhos que
têm andado por aí muito esque-
cidas... '

- O efeito há-de notar-se num

maior estimulo para a actividade
filosófica, na consciência comum

dos problemas respeitantes ao

ensino e ao cultivo d� Filosofia,
no conhecimento real de que exis­
te no País verdadadeiro interesse
pelas obras filosóficas, nas 'assem-­
bleias que consecutívamente se­

rão promovidas para ventilar
questões doutrinárias em fases
ulterior.es, c om o ficou estabe­
lecído,

11'8.. vai tomaallio Clon_aibela
pODGO • pouao do_ .eD. problem••

A cónversa ia animada. Não
lhe devíamos'tirar o calor do diá­
logo. Mas ,pareceu'nos oportuno
desviá-la para o objectivo da nos­

sa visita. Logo o sr. dr. Bacelar
nos atalhou:
- Segui com interesse o inq,ué­

rito que realizou no .Correio do
Minho" e felicito-o pela iniciati­
va. A cidade vai, pouco a pouco,
'tomando consciência \ dos seus

problemas e dos seus valores.
julgo que no respeitante à Biblio­
teca, lhe devemos a arte de ter to­
cado um problema que por vezes
não o.corre. E também, a propó­
sito disso, de descobrir alguns
elementos de valor, já existentes,
mas tavez pouco cqnhecidos ain­
da. Tomemos por exemplo o que
sucedeu durante o Congresso de
Filosofia .••
- Pois faça o sr. dr. o favor de

dizer o 'lue mais se lhe ofereça
sobre o Côngresso.
- Refiro-me a um campo dos

-mais ricos e menos explorados.
Como fruto do trabalho do EM.m•
sr. director da Biblioteca Pública
de Braga, dos seus dois coopera­
dores imediatos, srs. drs. Moreira
e Egídio Guimarães, do ilustre·
Investigador dr. Xavier Monteiro
e do p.a António Ambrósio de
Pina, jesuita, foi possível, em pou­
cas semanas, arrancar do silêncio
aquele maravilhoso tesouro de Bi-,

bliografia Filosófica. Não foi
completa •••
_ Nem pretendeu sê-lo, cero

tamente •••
,

-

••• nem podia sê-lo. Não de­
Vemos julgar a� coisas por um,a
ou outra ausêncIa, mas pelo POSt­
tivo da presença que revelam •••

- EKal!tamente •••
- E como conteúdo positivo

ela patenteou, por rápido, embo·
ra tenaz esforço, o que foram em

actividade filosófica os nossos sé­

culos passados. Publicaram-se
obras de vulto, que tiveram influ·
xo europeu, fizeram escola nas

Universidades, merecem a citação
e homenagem dos próprios filóso­
fos da Idade Moderna .•.
E num recolhimento de quem

procura recordar-se:
- Ainda recentemente um cate­

drático dos de mais nome' e méri­
to nas nossas Universidades me

contava o que ouvira a Bergson
de apanágio sobre 08 «Conimbrj·
censes�,. ,

ViOlor de Sá,

(Continua no ptÓxtmo número)

BAILE DE BENEFICÊNCIA
No SalãQ Nobre da Capitanía do

Porto, gentilmente cedido para esse

efeito, realiza-se no dia 1 de Abril,
domingo de Páscoa, um grandioso
baile com a participação de uma ex­
celente orquestra e de alguns artis·
tas da nossa rádio. A receita des­
te baile destina-se ao Refeitório de
Indigentes desta vUa.
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causa comum, para encon­
trar a justa solução para
os atender. Quantos não
são aqueles que, orgulhosa
e jactanciosamente, contam
a quem tem a benevolência
ou delicadeza de escutá�los
o que encontraram por ter­
ras de Espanha, por exem­
plo, mas jamais conheceram
o Alentejo, o Minho, o Dou­
ro, as Beiras ou o Algarve.
Os portugueses deveriam

ter berne mais orgulho em

conhecer a sua Pátria, �e

que Pátria, a mais formosa
e linda que olhos de mar
e luz de lua� viram ainda�,
como dizia Junqueiro.
Com as s uas visi tas

aprenderiam não só a amar
ainda mais o seu torrão,
como a profundar-lhe os

problemas e as necessida­
des, o viver do seu povo e

a beleza das suas paisagens.
Todos juntos, não somos

de mais para tornar este

pequeno Portugal num país
florescente e digno de ser

apresentado �o mundo co­

mo exemplo. Todos juntos,
não somos de mais para
dar o no�so trabalho, o

nosso esforço, a nossa boa
vontade e a nossa inteli­
gência para o guindar à. sua
grandiosidade do passado.
José dos Sant08 Marques

Assiui U pr�p&¡&i fI�ot!cja8 do Algar,,"
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coisa que de longe se pareça. -o
Primeiro de janeiro» através des­
ta secção, tem enaltecido a indis­
cutível beleza algarvia', pois o

Algarve encerra;' no ponto de
vista turístico, tesouros ínestinrã­
veis. O povo é bom, simpático,
brioso e prestãvel.. O algarvio
tem em-elevado conceito a digni­
dade humana e a isso sedeve, em
parte, a inexistência da -mendici­
dade industriosa na deslumbrante
província do Algllrve. Tudo isto
representa dons altamente apre­
ciáveis, razão por que gostosa­
mente temos sido :paladin-o. dessa
região de sonho, onde o sabor da
lenda anda de mistura com a bele­
za da realidade.
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janeiro», levados pela nossa su­

gestão a propósito das festas das
-Bodas de Ouro do Carnaval de
Loulé, temos ouvido inúmeros
.queixumes e, entre a correspon­
dência dos nossos arriáveis leito­
res, destaca-se, pela sua obiectivl­
dade, a carta de- uma. distinta se­

nhorá, que, acompanhando sua
.

família, foi vítima do desconforto
de alojamentos da bela província
do sul, onde unicamente a nature­
za e os engenheiros de estradas
fizeram uma obra digna. Forat
disso, como aliás tantas vezes te­
mos dito, nada se fez no Algarve,
que está longe, mesmo muito lon­
ge de poder realizar um plano de
boas actividades turísticas.

'

Ninguém mais que nós lamenta
o facto, pois reconhecémos, nessa
região meridional, a existência ele
um magnífico turismo em potên­
cial. Contudo, mais uma vez o

afirmamos, as suas directrizes es­

tão absolutamente erradas, e daí
ter-se criado uma, situção verda­
deiramente crítica que, de ano

para ano, pelas suas graves cense­

quências, vai gerando uma atmos­
fera de receio entre os viajantes
que pensam visitar o Algarve.

DA DE-US 'NOZES A' QUEM NÃ� TEM
DE'NT,ES

,

No entanto, o suave encanto
que se desprende da tena a)g�r.
via não nos perturba os sentidos
(ao ponto de nos cegar perante a
dureza de certas verdades. ' Pre­
.clsamente porque nos interessam
os seus problemas, é que nos atre­

.

vemos a fazer estas considerações
e a chamar a atenção de-quem
possa remediar os males que tanto
a prejudicam. Cegos, no nosso
entender, estão, os algarvios que
não avaliam ainda as consequên­
cias do seu desmazelo. Sim.-por­
que activídade, dinamismo e bair­
rismo, não é só fazer festas e
deitar foguetes.

. '

.

Pode a nova legislação do tu­
rismo português modiñcar as coi­
s�s?, Pode, mas para isso � pre­
CISO que o, Algarve acorde do seu
sonhar e abra bem os olhos pe­
rante as; realidades do presente.
Turismo, sem cama e mesa, não

é possível fazer-se. Como é de
lamentar que na províncía portu­
guesa d� m�lho.res géneros e, pro­
dutos alimentícios, excepção feita
à carne bovina e lacticínios; a
mesa tenha um' nível tão Inferior!
Como.é de lamentar, também, que
em terra de povo tão simpático
e prestimoso, intefigente e amável,
o alojamento hoteleiro, na sua
!fiaioria, seja de má recepção, mal

. Instalado e desconfortável!
Que pena tudo, isto ncacausa, e

mais ainda por veríñcarmos que
ao Algarve o que lhe falta são OS
dentes, pois' as nozes deu-lhas
Deus com muita fartura, Nilo S8

q�eiMam, felizmente, os nossos
leitores, de que os induzimos em
erro ao dar-lhes, de vez em 'quan­
do, sugestões para visitar a pro­
víncia portuguesa oncle ·0· céu é
mais profundo e o mar é mais azul.
Os que lá for�m recenteptente, dUe
rante as férlall do Carnaval, die
zem·nos que o espectáculo das
amendoeiras floridas fai prodigia­
so, pois as graciosas àrv.orezinhas
'ilstavam em plena floração. Do
que se queileam, repetimos" e e8�
cutem-nos os algarvios interessa"
dos pelo progressodo seuturismo,
é da dalta de cómodas numa cas.a
onde os donos tanto acenam para
que a visitem».
OMalé este no.sso desabafo e In­

teresse nüa seja mais um brado
no deserto. .oxalá, para que nes­
te caso do Algarve, o ccarro não
continue a andar.à frerite dos
bois', i.sto" é,' «arrumem e prepa­
rem prImeIro a casa, e só d'epoiS
disso façam a festa e os convites••

o Monumento ao foeta·
Bernardo de Passos

A Camara Municipal de S. Brás
de Alportel deliberou, em sua ses-'
são de 20 do mês findo, destinai' a
placa central do largo de S. Sebas­
tião da referida vila, terra natal de
Bernard9 de Passos, ao monumento
a erIgir ali àquele glorioso poeta.'
São autores do dtto monumento o

consagrado escultor Raúl Xavier e
.0 distinto arquitecto nosso conter­
râneo Manuel Gomes da Costa Re-
bocho.

.

A subscrição a favor do mesmo
continua aberta na Casa ,do Alaar­
ve, R. Capelo, 5-2.° _ Lisboa.

SUBsiDIOS
as InslUulgDes de asslslincla

do Algarvé

A T E R C E I R A F A '5 E
DO SANEAMENTO
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pesa ordinária, no 'que respeita a

Assistência, �astaram-se 75.527$50
com a hospitalização de doentes
pobres, além dos subsídios de
57.200$00 e 50.000$00, respectiva·

.

mente, concedidos à Comissão
Municipal de Assistência e ao
Refeitório' de Indigentes da vila•.
Especificam-se no relatório todas
as obras começadas, já c.onclui·
das ou decorrentes, nele se fazen·
do também referência à compra
de dois prédios à comissão liqui­
datária da firma Salles, e de um
terceiro a Afonso Malaquias Do·
mingúes, que se destinam a fins
urbanísticos. Num desses pré­
dios, o da anti�a fábrica Salles,
será provisoriamente instalado .o

mercado de peil(e. Vê-se, ainda,
que na construção do jardim, na
Avenida da República, já foi dis­
pendida a verba de 198.828$20 e

que das obras actualmente por
concluir, a da reparação da Rua
Teófilo Braga e ligação das ruas
Jacinto josé d'Andrade e OIi<Jei·
ra Martins está em Iití�io e en­

tregue ao Supremo Tribunal de
justiça, cuja douta resolução se

espera. Finalmente, o relatório
elucida que, quanto à obra de sa­

neamento da vila, 5.a fase, mais
uma vez o nO<Jo plano elaborado (o
segundo) tem de sofrer alterações
impostas pelas entidades superio­
res. Aguarda-se agora, uma vez
e¡¡ecutadas essas mOdificações,
que o novo plano seja aprovado
por quem de direito, para que es­

sa obra, cuja falta tanto se faz
sentir na zona Sul da Vila, possa
ser começada,

--------

, A respectiva Direcção Geral con­
cedeu aos estabelecimentos de As­
sistênc�a lio .A,l&arve os seguinte.
subsídios de cooperação: Miseri!"
córdias: lie Vila Real de Santo An...
tónio, 42 contos; de Albufeira, 16; de
Faro, 240; lie Lagoa, 28; de Loulé,
76; de �agos,32; de M�nchique, 30;
de �ortImão, 70; de Silves, 70; lie
TavIra, 75; de Vila do Bispo, 181
de Alcoutim, 12; de Castro Ma­
rim, 10; Associação Protectora das
Florinhas, do Sul, Faro, 24; Institu­
to de Assistência Social de Nossa
Senhora d� Fátima, Olhão, 72; Cen­
tro de ASsl�têncta Social de Nossa
Se�hora do Carmo, La�os, 20; de
AIJezur,8.
Por sua vez, o Fundo de Socorro

Social cOllcedeu os seguintes subsí­
dios ordinários: Comissões Munici­
pais de Assistência, de Viia Real dt<
Santo António, 12 contos; de Olhão,
30; Faro e La&os, 24 a cada; Loulé,
Portimão e Silves, 18 a cada; Tavi­
ra, 16; Monchique, 6; Albufeio
ra e Vila do Bispo, 4 a cada; A!cou.
tim,.5; Aljezur, Alportel e Castro
MarIm, 3 a cada; Infantário Nossa
Senhora de Fátima, Faro, 48; Asso­
ctação de Mendicidaáe de Tavi­
ra, 12; Misericórdias, lie La�os, 12;
lie Filro, lO¡ e Qe Loulé,4.


